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Para Erin e Melody — nos últimos anos, o podcast de vocês me trouxe muita alegria e, por isso, espero que os assoalhos pretenciosos de Hades lhes retribuam com um pouco de alegria.










1

PERSÉFONE




-Eu odeio de corpo e alma essas festas.




— Não deixe nossa mãe ouvir isso.




Por cima do ombro, olho para Psiquê.




— Você também as odeia. — Com o passar dos anos, já perdi as contas de para quantos eventos nossa mãe nos arrastou. Ela está sempre de olho na próxima conquista, na mais nova peça para mover nesse jogo de xadrez cujas regras só ela conhece. Poderia ser mais fácil de aturar se, na maioria dos dias, eu não me sentisse como um dos peões dela.




Psiquê para ao meu lado e bate de leve com o ombro no meu.




— Sabia que te encontraria aqui.




— Este é o único aposento que suporto neste lugar. 




Mesmo a sala das estátuas sendo a própria essência da arrogância, ainda é um espaço relativamente simples — se é que se pode chamar de simples assoalhos de mármore brilhante e paredes cinzentas de muito bom gosto — ocupado por treze estátuas de corpo inteiro arranjadas em um círculo folgado em volta do ambiente. Uma para cada membro dos Treze, o grupo que governa o Olimpo. Nomeio cada um deles enquanto meus olhos passam de estátua em estátua: Zeus, Poseidon, Hera, Deméter, Atena, Ares, Dionísio, Hermes, Ártemis, Apolo, Hefesto, Afrodite. Por fim, me viro e olho para a última estátua. Ela está coberta por um pano preto que desce até o chão e se acumula em torno dos próprios pés. Mesmo assim, é impossível não notar os ombros largos, a coroa de pontas que enfeita sua cabeça. Meus dedos coçam, movidos pelo impulso de puxar o tecido, de forma que eu possa finalmente ver seus traços de uma vez por todas.




Hades.




Em poucos meses, estarei livre desta cidade, e então terei escapado para nunca mais voltar. Não vou ter outra oportunidade de voltar a ver o rosto do bicho-papão do Olimpo.




— Não é estranho que nunca o tenham substituído?




Psiquê ri.




— Quantas vezes a gente já teve essa conversa?




— Fala sério. Você sabe que é esquisito. Eles são os Treze, mas, na verdade, são apenas doze. Não tem isso de Hades. Faz tempo que não. 




Hades, o governante da cidade inferior. Costumava ser, pelo menos. É um título herdado, e toda a família morreu há muito tempo. Agora, como todos nós, a cidade inferior está tecnicamente sob o reinado de Zeus, mas, pelo que ouvi, ele nem coloca os pés naquele lado do rio. Atravessar o Rio Estige é difícil pelo mesmo motivo que torna-se difícil deixar o Olimpo; dizem que cada passo através da barreira cria a sensação de que sua cabeça vai explodir. Ninguém se submete a algo assim por livre e espontânea vontade. Nem Zeus.




Ainda mais quando as pessoas na cidade inferior não vão puxar seu saco como fazem as da cidade superior. Todo esse desconforto e nenhuma recompensa? Não me surpreende que Zeus, assim como todos nós, evite a travessia.




— Hades é o único que nunca passou tempo algum na cidade superior. Isso me faz pensar que ele era diferente dos outros.




— Vai sonhando — declara Psiquê, com firmeza. — É fácil fingir, agora que ele está morto e o título não existe mais. Mas cada um dos Treze é igual, inclusive nossa mãe.




Ela está certa, sei que está, mas não consigo deixar de fantasiar. Levanto a mão, mas me contenho antes de os dedos fazerem contato com o rosto da estátua. É só a curiosidade mórbida que me atrai para esse legado morto, e isso não vale o problema que eu teria se cedesse à tentação de remover o véu preto. Então, deixo a mão cair.




— O que nossa mãe está tramando para esta noite?




— Não faço ideia — suspira ela. — Queria que Calisto estivesse aqui. Ela, pelo menos, faz a mãe dar um tempo.




Minhas três irmãs e eu encontramos maneiras diferentes de nos adaptarmos quando nossa mãe se tornou Deméter, e todas nós fomos jogadas no mundo reluzente que só existe para os Treze. É tão cintilante e extravagante que é quase o suficiente para se distrair do veneno que existe em sua essência. É, basicamente, adapte-se ou afogue-se.




Eu me forço a desempenhar o papel da filha inteligente e brilhante que é sempre obediente, isso permite que Psiquê fique fora do radar e quieta e, assim, passe despercebida. Já Eurídice se agarra a qualquer fragmento de vida e empolgação que consiga encontrar com um desespero limítrofe. Calisto? Esta bate de frente com nossa mãe com uma ferocidade digna de uma arena. Ela prefere se partir a se curvar, e o resultado é que nossa mãe a poupa desses eventos obrigatórios.




— É melhor que ela não esteja. Se Zeus tentar qualquer coisa com Calisto, ela é capaz de tentar eviscerá-lo. E, nesse caso, teríamos um incidente com que lidar.




A única pessoa no Olimpo que assassina sem sofrer consequências — supostamente — é Zeus. Todos os outros devem obedecer às leis.




Psiquê estremece com um arrepio.




— Ele tentou alguma coisa com você?




— Não — respondo, balançando a cabeça em negação, ainda olhando para a estátua de Hades. 




Não, Zeus não colocou os dedos em mim, mas nos últimos dois eventos a que comparecemos, senti o olhar dele me seguindo pela sala. Por isso tentei escapar esta noite, embora minha mãe tenha praticamente me arrastado porta afora. Atrair a atenção de Zeus nunca resulta em algo de bom. Sempre acaba do mesmo jeito: com as mulheres destruídas e Zeus saindo da história sem sequer uma manchete para tirar o brilho de sua reputação. Alguns anos atrás houve uma acusação oficial contra ele, e foi um circo tão grande que a mulher sumiu do mapa antes de o caso ir a julgamento. O resultado mais otimista é que, de algum jeito, ela tenha conseguido deixar o Olimpo; o mais realista é que Zeus a tenha acrescentado à sua suposta contagem de cadáveres.




Não, era sempre melhor evitá-lo. Coisa que seria muito mais fácil de fazer se minha mãe não fosse uma dos Treze.




O som de saltos contra o piso de mármore faz meu coração bater mais depressa. Minha mãe sempre andava como se estivesse marchando para uma batalha. Por um momento, pensei seriamente em me esconder atrás da estátua coberta de Hades, mas descartei a ideia antes de minha mãe aparecer à porta da galeria de estátuas. Esconder-me só adiaria o inevitável.




— Achei vocês. 




Hoje ela está usando um vestido verde-escuro, ele abraça seu corpo e se adequa ao papel da mãe terra que ela decidiu se ajustar mais à sua marca: a mulher que assegura que a cidade não morra de fome. Ela gosta quando as pessoas veem o sorriso bondoso e a mão amiga, ignorando como ela é capaz de destruir qualquer um que se coloque no caminho de sua ambição enquanto esboça no rosto um sorriso.




Ela para diante da estátua que é sua homônima, Deméter. A estátua tem curvas generosas e usa um vestido solto que se funde às flores que nascem a seus pés. Elas combinam com a guirlanda na cabeça da estátua, que sorri serena como se conhecesse todos os segredos do universo. Peguei minha mãe ensaiando aquela exata expressão.




Os lábios dela se curvam, mas o sorriso não chega aos olhos, os quais se voltam para nós.




— Vocês deviam estar socializando.




— Estou com dor de cabeça. — A mesma desculpa que usei para tentar escapar de vir esta noite. — E Psiquê veio ver como eu estava.




— Aham, sei. — Minha mãe balança a cabeça. — Vocês duas estão ficando como suas irmãs, imprestáveis.




Se eu soubesse que ser imprestável era o caminho mais seguro para escapar das interferências de minha mãe, teria me submetido a esse papel, em vez do que escolhi. Agora é tarde demais para mudar meu caminho, mas, diante da ideia de ter que voltar à festa, a dor de cabeça que fingi está se tornando uma possibilidade real.




— Vou embora mais cedo. Isso está virando uma enxaqueca.




— De jeito nenhum — diz ela, com um tom agradável, mas de aço. — Zeus quer falar com você. Não há nenhum motivo para fazê-lo esperar.




De cara consigo pensar em meia dúzia deles, mas sei que minha mãe não vai ouvir nenhum. Mesmo assim, eu tento:




— Sabe, dizem que Zeus matou três das esposas dele.




— Isso é menos complicado que um divórcio, sem dúvida.




Pisco, surpresa. Sinceramente, não sei se ela está brincando ou não.




— Mãe…




— Ah, relaxa. Você é muito tensa. Confiem em mim, meninas. Sou mais vivida.




Talvez minha mãe seja a pessoa mais inteligente que conheço, mas os objetivos dela não são os meus. No entanto, não tem uma saída fácil para isso, então acompanho Psiquê e nós a seguimos para fora da sala. Por um momento, imagino ser capaz de sentir a intensidade dos olhos da estátua de Hades em minhas costas, mas é mera fantasia. Hades é um título morto. Mesmo que não fosse, minha irmã deve estar certa; ele seria tão ruim quanto os outros.




Deixamos a sala das estátuas e andamos pelo longo corredor que nos leva de volta à festa. É como todo o resto na Dodona Tower — grande, exagerada e o olho da cara. O corredor tem o dobro da largura que precisaria ter, e cada porta pela qual passamos é, no mínimo, trinta centímetros mais alta que o normal. Cortinas vermelha-escuras descem do teto ao chão e estão presas dos dois lados das portas — um toque extra de extravagância do qual o ambiente certamente não precisava. Tenho a impressão de estar andando por um palácio, não por um arranha-céu que se impõe sobre a cidade superior. Como se alguém corresse o risco de esquecer que Zeus se construiu como um rei dos tempos modernos. Francamente, fico surpresa por ele não andar por aí com uma coroa igual à de sua estátua.




O salão de banquete é mais do mesmo. Um espaço imenso, amplo, com uma parede toda ocupada por janelas e algumas portas de vidro que levam à sacada, de onde se tem vista para cidade. Estamos no último andar da torre, e a vista é realmente impressionante. Dali, uma pessoa pode ver boa parte da cidade superior e a faixa escura e sinuosa do Rio Estige. E do outro lado? A cidade inferior. Ela não parece muito diferente da cidade superior, mas, considerando que a maioria de nós não consegue chegar até lá, é como se fosse a lua.




As portas da sacada estão fechadas para impedir que o vento gelado da noite de inverno incomode os convidados. Em vez da vista da cidade, portanto, a escuridão além do vidro das portas mostra um reflexo do cômodo. Todos estão bem-vestidos, um arco-íris de vestidos de grife e smokings, lampejos de joias e adornos terrivelmente caros. Quando as pessoas se movimentam pelos grupos, circulando e fazendo contatos, vertendo veneno dos lábios pintados de vermelho, elas formam um caleidoscópio nauseante. O cenário me faz pensar em uma casa de espelhos de um parque de diversões. Nada no reflexo é o que parece ser, apesar da suposta beleza.




Nas outras três paredes, há retratos gigantescos dos doze membros ativos dos Treze. São pinturas a óleo, uma tradição que remonta ao início do Olimpo. Como se os Treze acreditassem mesmo serem monarcas dos tempos antigos. O artista certamente tomou algumas liberdades com uns poucos deles. A versão mais jovem de Ares, em particular, não tem nenhuma semelhança com ele. A idade transforma uma pessoa, mas o deus nunca teve queixo tão quadrado, nem ombros tão largos. O artista também o retratou segurando uma espada enorme, quando sei que esse Ares conquistou sua posição por submissão na arena — não na guerra. Mas acho que isso não renderia uma imagem muito majestosa.




Só um determinado tipo de pessoa é capaz de fofocar, fazer contatos, circular e esfaquear pelas costas enquanto seus retratos os vigiam do alto, mas os Treze são repletos de monstros assim.




Minha mãe atravessa a sala, muitíssimo à vontade em meio aos outros tubarões. Com quase dez anos de serviço na posição de Deméter, ela é uma das mais novas entre os membros dos Treze, mas aprendeu a circular por essas rodas como se tivesse nascido entre eles, em vez de ter sido eleita pelo povo, como acontece com todas as Deméteres.




A multidão abre caminho para ela, e sinto os olhares caírem sobre nós quando a seguimos para a vibrante mistura de cores. Essas pessoas poderiam parecer pavões com esse jeito exagerado para cada evento, mas, como pessoas, elas têm olhos frios e impiedosos. Não tenho amigos aqui, só pessoas que tentam me usar como escada para avançar rumo a mais poder. Uma lição que aprendi cedo e de um jeito duro.




Duas pessoas saem do caminho da minha mãe, e vejo de relance o canto da sala que faço de tudo para evitar quando estou aqui. Ele abriga um trono, uma coisa exagerada feita de ouro, prata e cobre. As pernas fortes se curvam e viram descansos de braço, e o encosto se abre em leque, criando a impressão de ser uma nuvem de tempestade. Perigoso e elétrico como seu proprietário, e ele quer se assegurar de que ninguém jamais se esqueça disso.




Zeus.




Se o Olimpo é governado pelos Treze, os Treze são comandados por Zeus. É um posto herdado, passado de pai para filho, uma linhagem que remonta ao primeiro fundador da cidade. Nosso Zeus atual está no posto há décadas, desde que o assumiu aos trinta anos.




Ele já passou da casa dos sessenta. Suponho que ainda é atraente, para quem gosta de homens brancos e grandes de peito largo, com gargalhadas estrondosas e barba grisalha. Ele me causa arrepios. Cada vez que olha para mim com aqueles olhos azuis desbotados, me sinto como um animal em um leilão. Na verdade, menos que um animal. Um vaso bonito, ou uma estátua, talvez. Alguma coisa a ser possuída.




Se um belo vaso se quebra, é fácil comprar um para substituí-lo. Pelo menos era assim para Zeus.




Minha mãe reduz a velocidade dos passos, obrigando Psiquê a recuar um pouco, e então segura minha mão. Ela a aperta com força para transmitir o aviso silencioso de que devo me comportar, mas é toda sorrisos para ele.




— Veja só quem eu encontrei!




Zeus estende a mão, e não há nada a fazer senão estender a minha e aceitar o beijo nos nós de meus dedos. Os lábios tocam minha pele por um breve momento, e sinto um arrepio que deixa em pé todos os fios de cabelo em minha nuca. Tenho que me esforçar para não limpar a mão no vestido quando ele finalmente a solta. Todos os meus instintos gritam me alertando de que estou em perigo.




Tenho que plantar os pés no chão para não dar meia-volta e sair correndo. Não iria muito longe. Não com minha mãe no caminho. Não com a multidão cintilante de pessoas assistindo à cena como abutres sentindo o cheiro de sangue no vento. Não tem nada que essa gente ame mais que um drama, e criar uma ceninha com Deméter e Zeus traria consequências com as quais não estou a fim de lidar. Na melhor das hipóteses, eu enfureceria minha mãe. Na pior, correria o risco de virar manchete nos tabloides de fofoca, e isso me colocaria em uma situação ainda pior. Melhor deixar rolar até poder escapar.




O sorriso de Zeus é um pouco caloroso demais.




— Perséfone. Você está linda hoje.




Meu coração bate como as asas de um pássaro tentando escapar da gaiola.




— Obrigada — murmuro.




Tenho que me acalmar, controlar minhas emoções. Zeus tem fama de ser o tipo de homem que se diverte com a aflição de qualquer pessoa mais fraca. Não vou dar a ele a satisfação de saber que me amedronta. Esse é o único poder que tenho nessa situação, e me recuso a desistir dele.




Ele chega mais perto, invadindo meu espaço pessoal, e baixa a voz, dizendo:




— É bom finalmente ter a chance de falar com você. Faz alguns meses que tento te encurralar. — Ele sorri, mas o sorriso não alcança os olhos. — É o suficiente para me fazer pensar que está me evitando.




— É claro que não. 




Não consigo recuar sem tropeçar em minha mãe… mas, por alguns segundos, considero essa possibilidade com seriedade, antes de descartá-la. Minha mãe nunca vai me perdoar se eu fizer uma cena diante do todo-poderoso Zeus. Vai levando. Você consegue. Forço um sorriso radiante e, ao mesmo tempo, começo a entoar o mantra que me sustentou pelo último ano.




Três meses. Só noventa dias entre mim e minha liberdade. Noventa dias até eu ter acesso ao fundo fiduciário em meu nome, dinheiro este que vou usar para sair do Olimpo. Eu consigo sobreviver a isso. Eu vou sobreviver a isso.




Zeus praticamente troveja em cima de mim, todo cheio de sinceridade calorosa.




— Sei que esta não é a abordagem mais convencional, mas é hora de fazer o anúncio.




Olho para ele com ar confuso.




— Um anúncio?




— Isso mesmo, Perséfone. — Minha mãe se aproxima, e seus olhos lançam adagas. — O anúncio. — Ela está tentando injetar alguma informação diretamente no meu cérebro, mas não tenho a menor ideia do que está pegando.




Zeus segura minha mão de novo, e minha mãe praticamente me empurra atrás dele, que começa a caminhar para a frente da sala. Olho desesperada para minha irmã, mas Psiquê está tão confusa e apavorada quanto eu. O que está acontecendo?




As pessoas ficam quietas quando passamos, lançando olhares que são como milhares de agulhas perfurando minha nuca. Não tenho amigos aqui. Minha mãe diria que é culpa minha por não interagir como ela tantas vezes me instruiu a fazer. Eu tentei. De verdade, tentei. Levei um mês inteiro para perceber que os insultos mais cruéis chegavam acompanhados dos sorrisos doces e das palavras meladas. 




Depois que o primeiro convite para almoçar resultou em palavras mentirosas e citações maldosas estampadas nas manchetes de fofoca, acabei desistindo. Nunca vou jogar esse jogo como as víboras nesta sala. Odeio as falsas fachadas e os insultos velados, as facas escondidas em palavras e sorrisos. Quero uma vida normal, mas essa é a única coisa impossível para quem tem como mãe alguém entre os Treze.




Pelo menos, no Olimpo, isso é impossível.




Zeus para na frente da sala e pega uma taça de champanhe. A taça parece absurda em sua mãozona, como se ele fosse estraçalhá-la com um toque indelicado. Ele a levanta, e os últimos murmúrios na sala desaparecem. Zeus sorri para as pessoas. É fácil ver como conserva essa devoção, apesar dos boatos que circulam a seu respeito. O homem transborda carisma.




— Amigos, não fui completamente honesto com vocês.




— Isso é novidade — diz alguém no fundo da sala, provocando uma fraca onda de risadas.




Zeus ri com eles.




— Tecnicamente, estamos aqui para votar os novos acordos comerciais com Sabine Valley, mas também tenho um anúncio a fazer. Já passou da hora de eu encontrar uma nova Hera e completar mais uma vez nosso número. E finalmente a escolhi. — Ele olha para mim, e esse é o único aviso que recebo antes das palavras incendiarem tão completamente meu sonho de liberdade, que só consigo vê-lo se transformar em cinzas. — Perséfone Dimitriou, você aceita se casar comigo?




Não consigo respirar. A presença dele absorveu todo o ar da sala, e as luzes ficam brilhantes demais. Cambaleio, mas me mantenho em pé com muita força de vontade. Se eu desmaiar agora, será que os outros vão se lançar sobre mim como uma matilha de lobos? Não sei e, por não saber, tenho que permanecer em pé. Abro a boca, mas nada sai. Minha mãe me pressiona do outro lado, toda sorridente e alegre.




— É claro que ela quer! Vai ser uma honra. — E então crava o cotovelo nas minhas costelas. — Não é mesmo?




Não tenho a opção de dizer não. Estamos falando de Zeus, que, exceto no nome, é rei em tudo. Ele tem o que quer e quando quer e, se eu o humilhar diante das pessoas mais poderosas do Olimpo, ele vai fazer toda minha família pagar por isso. Portanto, engulo em seco.




— Sim.




A multidão aplaude, e o barulho me deixa tonta. Vejo alguém gravando tudo com o celular e não tenho dúvida de que aquele momento vai se espalhar pela internet durante a próxima hora, e na manhã seguinte vai estar em todos os jornais.




Pessoas se aproximam para nos dar os parabéns, na verdade, dar parabéns a Zeus, e durante todo esse tempo ele segura minha mão com força. Olho para os rostos que desfilam como um borrão, e sinto uma onda de ódio surgir dentro de mim. Essas pessoas não gostam de mim. Sei disso, é claro. Sei disso desde minha primeira interação com elas, desde o momento em que ascendemos nesse fechado círculo social por conta da nova posição de minha mãe. Mas agora atingi um nível inteiramente diferente.




Todos sabemos os boatos sobre Zeus. Sem exceção. Ele teve três Heras — três esposas — nesse tempo em que lidera os Treze.




Três esposas agora mortas.




Se eu deixar esse homem colocar uma aliança em meu dedo, é possível que também o deixe colocar uma coleira. Nunca serei dona de mim, nunca passarei de uma extensão dele até que se canse de mim também e troque a coleira por um caixão.




Nunca me livrarei do Olimpo. Não até ele morrer e o título passar para seu primogênito. O que pode levar anos. Décadas até. Isso, pressupondo que ainda estarei viva quando ele morrer, em vez de ir parar a sete palmos do chão, como o restante das Heras.




Francamente, não gosto das minhas chances.
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PERSÉFONE




A festa continua à minha volta, mas não consigo me concentrar em nada. Rostos se confundem, cores se misturam, o som dos cumprimentos fica estático em meus ouvidos. Um grito está se formando em meu peito, um som de perda grande demais para meu corpo, mas não consigo botá-lo para fora. Se começar a me encolher, tenho certeza de que nunca vou parar. 




Bebo champanhe com os lábios adormecidos, minha mão treme tanto que o líquido escorre ao redor da taça. Psiquê aparece na minha frente como que por mágica e, apesar de exibir uma expressão neutra, seus olhos praticamente lançam raios contra nossa mãe e Zeus.




— Perséfone, preciso ir ao banheiro. Vem comigo?




— É claro. — Mal identifico minha voz. Quase tenho que fazer força para me soltar da mão de Zeus, e só consigo pensar naquelas mãos enormes no meu corpo. Pelos deuses, acho que vou vomitar.




Psiquê me leva para fora do salão de festa, usando o corpo voluptuoso para me proteger, desviando-se de pessoas que querem me parabenizar e me blindando como se fosse minha guarda pessoal. O corredor não parece muito melhor. As paredes se aproximam de mim. Vejo a marca de Zeus em cada centímetro desse lugar. Se me casar com ele, vou aceitar sua marca em mim também.




— Não consigo respirar — digo, arfando.




— Só continue andando. — Ela me leva além do banheiro, faz uma curva e segue para o elevador. O sentimento de claustrofobia é ainda pior quando as portas se fecham, nos prendendo no espaço de espelhos. Olho para meu reflexo. Olhos grandes demais no rosto, minha pele clara ainda mais pálida.




Não consigo parar de tremer.




— Acho que vou vomitar.




— Estamos quase lá, falta pouco — incentiva Psiquê.




Ela praticamente me carrega para fora no segundo em que as portas do elevador se abrem, e então seguimos por outro largo corredor de mármore até uma porta lateral. Ao passar por ela, entramos em um dos vários pátios que cercam o edifício, um jardinzinho cuidadosamente mantido no meio de tanta cidade. Naquele momento está adormecido, salpicado pela neve que começou a cair fraca enquanto estávamos no lado de dentro. O frio me corta como uma faca, mas abraço o desconforto. Qualquer coisa é melhor que passar mais um segundo em pé naquela sala.




A Dodona Tower fica no meio do centro do Olimpo, uma das poucas propriedades mantidas pelos Treze como um grupo, em vez de pertencer a um só deles, embora todos saibam que, para todos os efeitos que contam, o prédio pertence a Zeus. É um grande arranha-céu que eu costumava considerar mágico quando era nova demais para entender a realidade.




Psiquê me guia até um banco de pedra.




— Precisa colocar a cabeça entre os joelhos?




— De nada vai adiantar. 




O mundo não vai parar de girar. Tenho que… sei lá. Não faço ideia do que devo fazer. Sempre enxerguei meu caminho diante de mim, estendendo-se através dos anos até meu objetivo final. Sempre foi muito claro. Terminar o mestrado aqui no Olimpo, um compromisso que assumi com minha mãe. Então esperar até eu completar 25 anos para ter acesso ao meu fundo fiduciário, e então usar o dinheiro para me libertar do Olimpo. É difícil lutar para atravessar as barreiras que nos mantém separados do mundo, mas não é impossível. Não com a ajuda das pessoas certas, e meu dinheiro garante essa ajuda. E com isso estarei livre. Vou poder ir para a Califórnia e fazer meu doutorado em Berkeley. Cidade nova, vida nova, um novo começo.




Agora, não consigo ver nada.




— Não dá para acreditar no que ela fez. — Psiquê começa a andar a passos curtos, furiosos, o cabelo escuro e tão parecido com o de nossa mãe se movendo a cada passo. — Calisto vai acabar com a raça dela. Ela sabia que você não queria nada disso, e a obrigou a aceitar mesmo assim.




— Psiquê… — Minha garganta estava quente, apertada, o peito ainda mais comprimido. Como se tivessem me empalado e só agora eu percebesse. — Ele matou a última esposa. As últimas três esposas.




— Você não sabe — responde ela automaticamente, mas não olha nos meus olhos.




— Mesmo que não possa afirmar… Nossa mãe sabia o que tudo mundo pensa que ele é capaz de fazer, e não se importou. — Envolvo meu corpo com os braços. Não adianta, não consigo conter meus tremores. — Ela me vendeu para firmar seu poder. Mesmo já sendo dos Treze. Por que isso não basta?




Psiquê se acomoda no banco ao meu lado.




— Vamos encontrar um jeito de resolver isso. Só precisamos de tempo.




— Ele não vai me dar tempo — respondi, sem ânimo. — Vai impor o casamento, como fez com o pedido. — Quanto tempo eu tenho? Uma semana? Um mês?




— Temos que falar com Calisto.




— Nem pensar — quase gritei, depois fiz um esforço para baixar a voz: — Se contarmos agora, ela virá e armar um barraco. 




Sendo Calisto, isso podia significar gritar com nossa mãe… ou tirar um daqueles sapatos de salto agulha de que tanto gosta e tentar furar a goela de Zeus. Haveria consequências de qualquer maneira, e não posso deixar minha irmã mais velha carregar o fardo de me proteger.




Tenho que eu mesma encontrar a saída para isso.




De algum jeito.




— A essa altura, armar um barraco pode ser bom.




Bendita seja Psiquê, mas ela não entende. Como filhas de Deméter, temos duas opções: jogar de acordo com as regras do Olimpo ou dar o fora da cidade. É isso. Não tem como enfrentar o sistema sem pagar o preço, e as consequências são severas demais. Se uma de nós sair da linha, isso vai criar um efeito cascata que afeta todo mundo que tenha conexões conosco. Se chegarmos a esse ponto, não tem salvação, nem com minha mãe sendo uma dos Treze.




Eu devia me casar com ele. Em meio a esse ninho de víboras, me casar garantiria proteção para minhas irmãs, ou o mais perto possível disso. É a coisa certa a se fazer, embora a ideia me cause náuseas. E, como em resposta, meu estômago se contrai e quase não consigo chegar aos arbustos mais próximos antes de vomitar. Tenho uma vaga consciência de Psiquê afastando meu cabelo do rosto e massageando minhas costas em círculos.




Eu devia fazer isso… mas não consigo.




— Não consigo — falar em voz alta faz tudo parecer mais real. Assim, limpo a boca e me obrigo a ficar ereta.




— Nós estamos ignorando uma coisa. Nossa mãe jamais te obrigaria a se casar com um homem que pode te fazer mal. Ela é ambiciosa, mas ama a todas nós. Não nos colocaria em perigo.




Houve um tempo em que eu teria concordado. Depois desta noite, não sei em que acreditar.




— Não consigo — repito. — Não vou fazer isso.




Psiquê abre a bolsinha e tira uma goma de mascar. Faço uma careta, e ela dá de ombros.




— De nada vai adiantar se distrair com hálito de vômito enquanto está declarando intenções que vão mudar sua vida.




Aceito o chiclete, e o sabor de hortelã me ajuda a recuperar um pouco do foco.




— Não consigo fazer isso — repito.




— Sim, você já falou. 




Ela não me diz o quanto vai ser impossível sair dessa situação. Também não lista todas as razões pelas quais essa luta nunca vai ser do meu jeito. Sou só uma mulher sozinha contra todo poder que o Olimpo pode exercer contra um oponente. Desobediência não é uma opção. Serei forçada a me ajoelhar antes de poder ir embora. Sair dessa cidade já exigiria todos os recursos que tenho. E sair, naquele momento, depois de Zeus ter declarado que sou sua propriedade? Não sei nem se é algo possível.




Psiquê segura minhas mãos.




— O que você vai fazer?




O pânico grita em minha cabeça. Desconfio que, se entrar no prédio de novo, nunca mais sairei de lá. Pode ser paranoia, mas passei dias achando o comportamento furtivo de minha mãe estranho, e olhe só no que deu. Não, não posso me dar ao luxo de ignorar meus instintos. Não mais. Ou o medo está confundindo meus pensamentos, talvez. Não sei e não me importo. Só sei que não posso voltar, de jeito nenhum.




— Você pode buscar minha bolsa? — Eu a deixei lá em cima com o celular. — E avisar para a mãe que não me sinto bem e que estou indo para casa?




Psiquê já estava assentindo.




— É claro. Tudo de que precisar.




Dez segundos depois de minha irmã sair, compreendo que ir para casa não vai resolver nenhum desses problemas. Minha mãe vai me pegar e arrastar de volta para meu novo noivo, com enxoval e tudo, se for necessário. Esfrego as mãos no rosto. 




Não posso ir para casa, não posso ficar, não consigo pensar.




Fico em pé e me dirijo à entrada do pátio. Devia esperar até Psiquê voltar, devia deixar que ela me convencesse a demonstrar alguma coisa semelhante a calma. Ela é tão ardilosa quanto nossa mãe; se tiver tempo, vai pensar em uma solução. Mas deixar que se envolva significa correr o risco de Zeus castigá-la junto comigo no segundo em que perceber que não quero nenhum anel no meu dedo. Se houver uma chance de poupar minhas irmãs das consequências dos meus atos, o farei. Se elas não me ajudarem a desafiar esse casamento, minha mãe e Zeus não terão motivo para puni-las.




Tenho que sair, e tenho que fazer isso sozinha. Agora.




Dou um passo, depois, outro. Quase paro quando chego ao arco de pedra que marca a passagem para a rua, quase deixo meu medo crescente e inconsequente me abandonar e volto para me submeter à coleira que Zeus e minha mãe estão ansiosos para colocar em meu pescoço.




Não.




A palavra soa como um grito de guerra. Avanço, passo pela entrada e continuo até a calçada. Acelero o passo, andando depressa e, por instinto, viro em direção ao sul. Para longe da casa de minha mãe. Para longe de Dodona Tower e de todos os predadores dentro dela. Se puder me afastar um pouco, vou conseguir pensar. É disso que preciso. Se conseguir pôr meus pensamentos em ordem, vou bolar um plano e descobrir uma saída para essa confusão.




O vento fica mais forte enquanto ando, atravessa meu vestido fino como se ele não existisse. Ando ainda mais depressa, meus saltos estalam contra o pavimento de um jeito que me faz lembrar de minha mãe, o que só serve para recordar o que ela fez.




Não me importo se há uma chance de Psiquê estar certa, sobre minha mãe ter alguma carta na manga para não botar meu pescoço na guilhotina. Os planos dela não fazem diferença. Ela nem mesmo falou comigo, não me deu o benefício da dúvida; só foi lá e sacrificou este peão para ter acesso ao rei. Isso me enoja.




Os edifícios altos do centro do Olimpo bloqueiam parte do vento, mas, cada vez que atravesso uma rua, ele sopra do norte e faz meu vestido colar nas pernas. O vento que vem da baía é ainda mais gelado, tão gelado que meu rosto dói. Tenho que me abrigar, mas a ideia de virar e voltar ao Dodona Tower é horrível demais, insuportável. Prefiro congelar.




Dou uma risada rouca com o pensamento absurdo. Sim, isso vai mostrar a eles. Perder alguns dedos dos pés e das mãos por queimadura causada pelo frio certamente vai doer mais em minha mãe e Zeus do que em mim. Não sei se é pânico ou o frio me deixando atordoada.




O centro de Olimpo é tão bem cuidado e polido quanto a torre de Zeus. Todas as fachadas criam um estilo único que é elegante e minimalista. Metal, vidro e pedra. É bonito, mas sem vida. O único indicador do tipo de negócio atrás das diversas portas de vidro são as elegantes placas verticais com o nome de cada loja. Quanto mais longe do centro da cidade, mais individual é o estilo e os aromas dos bairros, mas aqui, perto da Dodona Tower, Zeus controla tudo.




Se nos casarmos, será que ele vai encomendar minhas roupas para que eu me adeque perfeitamente à estética dele? Vai supervisionar meu cabeleireiro para me moldar à imagem que deseja? Vai monitorar o que faço, o que digo, o que penso? A ideia me faz estremecer.




Leva três quarteirões para que eu perceba que meus passos não são os únicos que ouço. Olho para trás e vejo dois homens a meio quarteirão de distância. Apresso o passo, e eles fazem o mesmo, sem dificuldade. Não tentam diminuir a distância, mas não consigo me livrar da sensação de que estou sendo caçada.




Já é tarde, todas as lojas na área central estão fechadas. Ouço música a alguns quarteirões, e imagino que venha de um bar ainda aberto. Talvez lá eu consiga despistá-los — e ainda por cima posso aproveitar para me aquecer.




Viro à esquerda na esquina seguinte, indo na direção do som. Olho para trás novamente e vejo que só tem um homem atrás de mim. Para onde foi o outro?




Tenho a resposta alguns segundos depois, quando ele aparece no cruzamento seguinte à minha esquerda. Não está bloqueando a rua, mas todos os meus instintos me alertam para que eu fique o mais longe possível dele. Viro à direita, mais uma vez seguindo para o sul.




Quanto mais me afasto do centro, mais os edifícios começam a se desviarem do padrão. Vejo lixo nas ruas. Várias lojas têm grades nas janelas. Em algumas têm até um ou dois avisos de despejo colados em suas portas empoeiradas. Zeus só se importa com o que pode ver e, pelo jeito, seu olhar não alcança este quarteirão.




Talvez seja o frio confundindo meus pensamentos, mas demoro demais para perceber que eles estão me direcionando para o Rio Estige. Agora estou com medo de verdade. Se me encurralarem na margem, não terei a menor chance de escapar. Só há três pontes entre a cidade superior e a cidade inferior, mas ninguém as usa — não desde a morte do último Hades. É proibido atravessar o rio. Diz a lenda que não é possível fazer a travessia sem pagar algum preço terrível.




Isso se eu conseguir chegar a uma das pontes.




O terror me dá asas. Paro de me preocupar com quanto meus pés doem nesses saltos ridiculamente desconfortáveis. Mal registro o frio. Tem que ter um jeito de despistar os perseguidores, de encontrar pessoas que possam me ajudar.




Não estou nem com a porcaria do meu celular.




Droga, eu não devia ter me deixado ser dominada pelas minhas emoções. Se tivesse esperado Psiquê voltar com minha bolsa, nada disso estaria acontecendo… Ou estaria?




O tempo deixa de ter significado. Os segundos são medidos  por cada vez que o ar sai dos meus pulmões sob algum esforço, barulhento. Não consigo pensar, não consigo parar, estou quase correndo. Deuses, como meus pés doem.




De início, mal registro o som de água corrente do rio. É quase impossível ouvir alguma coisa em meio à minha respiração entrecortada. Mas então ele está ali, na minha frente, uma faixa líquida, preta, larga demais para ser atravessada com segurança via nado, mesmo que fosse verão. No inverno, é como uma sentença de morte.




Viro e vejo que os homens estão mais perto. Não consigo enxergar os rostos na escuridão, e é nessa hora que percebo como a noite ficou silenciosa. O barulho daquele bar não passa de um murmúrio distante.




Ninguém vem me salvar.




Ninguém nem sabe que estou aqui.




O homem à direita, o mais alto dos dois, ri e faz meu corpo arrepiar, um arrepio que não tem nada a ver com o frio.




— Zeus gostaria de trocar uma palavrinha.




Zeus. Se imaginei que a situação não poderia piorar? Que tola eu sou. Esses não são predadores aleatórios. Foram mandados atrás de mim como cães para recuperar uma lebre fugitiva. Eu não havia de fato pensado que ele ficaria parado e me deixaria escapar, não é mesmo? Bem, pelo jeito sim, porque o choque rouba o pouco pensamento que me restava. Se paro de correr, eles me pegam e me levam de volta ao meu noivo. E este vai me colocar atrás de grades. Não tenho a menor dúvida de que não haverá outra oportunidade para eu escapar.




Não penso. Não planejo.




Chuto os sapatos e corro pela minha vida.




Atrás de mim, eles xingam e, em seguida, ouço seus passos pesados. Perto demais. O rio faz uma curva bem ali, e eu acompanho a margem. Não sei nem para onde estou indo. Para longe. Tenho que escapar. Não me importo o que vão achar disso. Eu me jogaria no rio congelante para escapar de Zeus. Qualquer coisa é melhor do que o monstro que reina na cidade superior.




A Ponte Cipreste surge diante de mim, uma antiga ponte de pedra com colunas mais largas que eu e duas vezes mais altas. Elas criam um arco que dá a impressão de deixar esse mundo para trás.




— Parada!




Ignoro o grito e cruzo o arco. Dói. Porra, tudo dói. Minha pele arde como se tivesse sido esfolada por alguma barreira invisível, e meus pés me dão a impressão de que estou correndo sobre vidro. Não me importo. Não posso parar agora, não com eles tão perto. Não presto atenção à névoa que se ergue à minha volta, subindo do rio em ondas.




Estou na metade da ponte quando avisto o homem em pé na outra margem. Ele usa um manto preto e têm as mãos enfiadas nos bolsos, a névoa se enrosca em suas pernas como um cachorro faz com seu dono. Um pensamento requintado, o que só confirma ainda mais que não estou bem. Não estou nem perto disso.




— Socorro! — Não sei quem é esse desconhecido, mas deve ser melhor do que os que me perseguem. — Por favor, me ajude!




Ele não se move.




Meus passos hesitam, meu corpo finalmente começa a parar de funcionar por conta de frio, medo e dor, aquela dor estranha e cortante que senti ao atravessar a ponte. Tropeço, quase caio de joelhos, e encontro o olhar do desconhecido. Suplicando.




Ele olha para mim, ainda como uma estátua vestida de preto, e continua me olhando pelo que parece uma eternidade. Depois, é como se tomasse uma decisão: ele levanta a mão, com a palma voltada para mim, e me chama para terminar a travessia do Rio Estige. Finalmente estou perto o suficiente para ver barba e cabelo escuros,  para imaginar a intensidade de seu olhar sombrio enquanto a estranha tensão que vibra no ar parece relaxar à minha volta, permitindo-me dar aqueles últimos passos para o outro lado sem sentir dor.




— Venha — diz ele, apenas.




Em algum lugar, em meio às profundezas do pânico que sinto, minha mente grita que essa é uma péssima ideia. Não estou nem aí. Desenterro meu último resquício de força e corro para ele.




Não tenho nem ideia de quem é esse estranho, mas qualquer um é melhor que Zeus.




Não importa o valor a ser pago.










3

HADES




A mulher não faz parte do meu lado do Rio Estige. Só isso deveria bastar para me fazer dar as costas a ela, mas não posso deixar de notar que está correndo e mancando. Nem que está sem casaco e descalça, no meio de janeiro. Nem a súplica em seus olhos.




Sem falar dos dois homens que a perseguem e tentam alcançá-la antes que ela chegue a este lado. Não querem que ela atravesse a ponte, o que revela tudo que preciso saber: eles são aliados de um dos Treze. Cidadãos normais do Olimpo evitam atravessar o rio, preferem permanecer em seu lado do Rio Estige sem entender completamente o que os faz virar e se afastar quando se aproximam de uma das três pontes, mas esses dois se comportam como se soubessem que ela vai estar fora do alcance deles assim que pisar nesta margem.




Faço um movimento com a mão.




— Rápido.




Ela olha para trás, e o pânico ecoa de seu corpo tão alto quanto um grito. Ela tem mais medo deles do que de mim, o que poderia ser uma revelação, se eu parasse para pensar nisso direito. Ela está quase me alcançando, faltam só alguns poucos metros.




É então que percebo que a reconheço. Já vi aqueles grandes olhos castanhos e aquele rosto bonito nos sites de fofoca que adoram acompanhar os Treze e seus círculos de amigos e família. Essa mulher é a segunda filha de Deméter, Perséfone.




O que ela está fazendo aqui?




— Por favor — arfa ela, novamente.




Ela não tem para onde correr. Eles estão de um lado da ponte. Eu, do outro. Ela deve estar bem desesperada para fazer a travessia, passar por aquelas barreiras invisíveis e colocar sua segurança nas mãos de um homem como eu.




— Corra — repito. O tratado me impede de ir ao encontro dela, mas assim que me alcançar…




Atrás dela, os homens aumentam o passo, esforçando-se para pegá-la antes que se aproxime de mim. Ela perde um pouco da velocidade, seus passos quase trôpegos, uma indicação de que está machucada. Ou só exausta. Mesmo assim, ela segue em frente, determinada.




Calculo a distância percorrida. Seis metros. Cinco. Quatro. Três.




Os homens estão próximos. Muito próximos. Mas regras são regras, e nem eu posso quebrá-las. Ela tem que chegar à margem por conta própria. Olho para os homens atrás dela, e tenho uma sensação horrível de reconhecimento. Sei quem são; tenho arquivos com informações a respeito deles que remontam a anos atrás. São dois agentes que trabalham nos bastidores para Zeus, cuidando das tarefas em que ele prefere que seu público adorador não saiba que está envolvido.




O fato de estarem aqui, perseguindo essa mulher, significa que alguma coisa importante está acontecendo. Zeus gosta de brincar com suas presas, mas certamente não faria esse jogo com uma das filhas de Deméter, faria? Não importa. Ela está quase fora do território dele… e dentro do meu.




E então, como que por milagre, ela consegue.




Pego Perséfone pela cintura no instante em que ela chega a este lado da ponte, então a giro e a amparo contra o peito. Ela parece ainda menor nos meus braços, ainda mais frágil, e uma raiva lenta desperta em mim quando sinto seus tremores. Esses desgraçados a perseguiram por um bom tempo, a aterrorizaram a mando dele. Sem dúvida, é algum tipo de punição; Zeus sempre gostou de induzir as pessoas a se aproximarem do Rio Estige, deixando o medo crescer nelas a cada quarteirão que percorriam, até que ficassem encurraladas na margem. Perséfone é uma das poucas a tentar atravessar uma das pontes. Enfrentar a travessia sem ter sido convidada sugere grande força interior, e mais ainda o fato de ter conseguido. Isso é algo que respeito.




Mas todos temos um papel a desempenhar esta noite e, mesmo que eu não pretenda causar mal algum a esta mulher, a realidade é que ela é um coringa que acabou de cair em minhas mãos. É uma oportunidade que não vou desperdiçar.




— Aguente aí — murmuro.




Exceto pela respiração ofegante, ela fica paralisada.




— Quem…




— Agora não. — Por ora, faço o possível para ignorar os tremores e envolvo seu pescoço com uma das mãos, esperando os dois se aproximarem. 




Não vou machucá-la, mas exerço a mais leve pressão para mantê-la onde está — para fazer parecer convincente. Ela fica imóvel. Não sei se é confiança instintiva, medo ou exaustão, mas não faz diferença.




Os homens param, não querem nem podem percorrer a distância restante entre nós. Estou na margem da cidade inferior. Não infringi nenhuma lei, e eles sabem disso muito bem. O que está à direita me encara.




— Essa é a mulher de Zeus.




Perséfone enrijece em meus braços, mas ignoro a reação. Recorro à minha fúria, e injeto o sentimento em minha voz, alcançando um tom frio:




— Nesse caso, ele não devia deixar seu bichinho andar por aí, tão longe da segurança.




— Você está cometendo um erro. E um nada pequeno.




Errado. Isso não é um erro. É a oportunidade que esperei durante trinta anos. Uma chance de acertar o coração de Zeus em seu império cintilante. Tomar dele alguém importante, da mesma forma que ele fez quando eu era criança, ao tomar de mim as duas pessoas mais importantes da minha vida.




— Ela agora está no meu território. Podem tentar vir pegá-la de volta, mas vão ter que arcar com as consequências de romper o tratado.




Eles são inteligentes o suficiente para saber o que isso significa. Por mais que Zeus queira esta mulher de volta, nem mesmo ele pode romper o tratado sem sofrer a represália dos Treze. Eles se olham.




— Ele vai te matar.




— Ele pode até tentar. — Encaro os dois. — Agora ela é minha. Não deixem de dizer a Zeus o quanto pretendo aproveitar este presente inesperado. 




Em seguida, jogo Perséfone sobre um ombro, me viro e começo a andar pela rua, voltando ao centro do meu território. O que a manteve paralisada até esse momento se rompe e ela reage, esperneando e socando minhas costas.




— Me põe no chão.




— Não.




— Me solte.




Eu a ignoro e viro em uma esquina, andando a passos largos. No momento em que não podemos mais ser vistos da ponte, eu a ponho no chão. A mulher tenta me atacar, o que em outras circunstâncias até me faria rir. Para uma das socialites filhas de Deméter, ela é mais forte do que eu esperava. Minha intenção era deixar que caminhasse por conta própria, mas ficar ali perdendo tempo no meio da noite depois daquele confronto seria um erro. Ela não está vestida para isso, e sempre existe a possibilidade de Zeus ter espiões no meu território: eles o informariam a respeito dessa interação.




Afinal, eu tenho espiões no território dele.




Tiro o casaco e o enfio nela, fechando o zíper antes que tenha oportunidade de resistir, imobilizando seus braços junto do corpo. Ela xinga, mas já estou em ação de novo, jogando-a sobre o ombro.




— Fique quieta.




— Vai sonhando, porra.




Minha paciência, que já é bem pouca, quase chega ao fim.




— Você está quase congelada e mancando. Cale a boca e fique quieta até estarmos dentro de algum lugar.




Ela não para de resmungar, mas para de se debater. O que já é o suficiente. Sair de perto do rio é a prioridade agora. Duvido que os homens de Zeus sejam idiotas a ponto de tentar concluir a travessia, mas esta noite já me trouxe o inesperado. Sei que é melhor não dar nada como garantido.




Perto do rio, os prédios são intencionalmente malcuidados e vazios. Sempre bom preservar a narrativa que a cidade superior gosta de repetir para si mesma quanto ao meu lado do rio. Se aqueles babacas cintilantes pensarem que não tem nada de valor aqui, vão me deixar em paz com minha gente. O tratado só se sustenta enquanto os Treze estiverem de acordo. Se algum dia decidirem se unir para tomar a cidade inferior, vou ter o pior tipo de problema. Então é melhor evitar isso.




Um ótimo plano até esta noite. Chutei o ninho de vespas, e não tem como voltar atrás. A mulher sobre meu ombro vai ser minha ferramenta para finalmente derrubar Zeus… ou vai ser minha ruína.




Pensamentos empolgantes.




Mal cheguei ao fim do quarteirão quando duas sombras aparecem dos edifícios dos dois lados da rua e começam a andar atrás de mim. Minta e Caronte. Há muito tempo me acostumei com o fato de meus passeios noturnos nunca serem realmente solitários. Mesmo quando era criança, ninguém jamais tentou me deter. Eles só garantiam que eu não me metesse em nenhuma encrenca da qual não pudesse sair. Quando, por fim, assumi o comando da cidade inferior e meu guardião deixou o posto, ele abdicou do controle de quase tudo, menos isso.




Uma pessoa mais sentimental presumiria que minha gente faz isso porque se importa. Talvez, em parte, seja por isso. Mas, no fim das contas, se morro agora sem deixar um herdeiro, o equilíbrio do Olimpo, mantido com tanto cuidado, se desfaz e chega ao fim. Os idiotas na cidade superior nem percebem a engrenagem vital que sou para a máquina deles. Não mencionado, não reconhecido… mas prefiro assim. Nada de bom acontece quando os outros Treze voltam seus olhos dourados nesta direção.




Atravesso um beco, depois outro. Há partes da cidade inferior que parecem o resto do Olimpo, mas esta não é uma delas. Os becos cheiram mal e meus pés esmagam cacos de vidro a cada passo dado. Alguém que visse apenas a superfície não notaria as câmeras cuidadosamente escondidas, arranjadas para capturar a área de todos os ângulos possíveis.




Ninguém se aproxima de minha casa sem meu povo ter conhecimento disso. Nem mesmo eu, apesar de ter aprendido alguns truques há muito tempo, para quando preciso mesmo de um tempo sozinho. Assim, viro à esquerda e me dirijo a uma porta comum em uma parede de tijolos igualmente comum. Uma olhada rápida para a pequena câmera instalada sobre a porta e a fechadura estala, cedendo sob minha mão. Em seguida, fecho-a sem fazer barulho. Minta e Caronte vão fazer uma varredura na área e garantir que os dois "invasores"  não tenham ideias idiotas.




— Já entramos. Pode me pôr no chão. — A voz de Perséfone é tão frígida quanto qualquer princesa da corte.




Começo a descer a escada estreita.




— Não. 




Está escuro, a única luz ali é proveniente de lâmpadas de segurança no andar. O ar esfria muito quando chego ao fim da escada. Agora estamos no subterrâneo, e não temos controle climático nos túneis. Eles existem para facilitar deslocamentos ou servir de rota para uma fuga rápida. Não existem para oferecer conforto. Perséfone treme sobre meu ombro, e fico feliz por ter pensado em cobri-la com o casaco. Afinal de contas, não vou poder ver seus ferimentos até estarmos em minha casa e, quanto mais rápido isso acontecer, melhor para todo mundo.




— Me. Põe. No. Chão.




— Não — repito. 




Não vou desperdiçar meu ar explicando que ela agora só tem a adrenalina como combustível, o que significa que não sente dor. E vai sentir dor quando a adrenalina se esgotar. Os pés dela estão destruídos. Não acredito que esteja sofrendo uma hipotermia, mas não tenho ideia de quanto tempo passou exposta ao frio da noite de inverno naquele vestido.




— Você sempre sequestra pessoas?




Ando mais depressa. A fúria desapareceu, substituída por uma calma que me preocupa. Ela pode estar entrando em choque, o que vai ser muito inconveniente. Tenho um médico à disposição, mas, quanto menos gente souber que estou em posse de Perséfone Dimitriou, melhor. Pelo menos até eu pensar em um plano para usar esse presente inesperado.




— Você me ouviu? — Ela se mexe um pouco. — Perguntei se sempre sequestra pessoas.




— Calada. Estamos quase chegando.




— Isso não é resposta. — Tenho alguns segundos de um silêncio abençoado antes de ela continuar: — Por outro lado, nunca fui sequestrada antes, então suponho que esperar uma resposta sobre sua experiência anterior como sequestrador é bobagem.




Ela está tagarelando demais. Choque, com toda certeza. Continuar com esse assunto é um erro, mas me pego respondendo:




— Você correu na minha direção. Isso não é sequestro.




— Eu? Eu só estava fugindo dos dois homens que me perseguiam. Você estar ou não onde estava é irrelevante.




Ela pode repetir esse argumento o quanto quiser, mas vi como olhou para mim. Queria minha ajuda. Precisava dela. E não fui capaz de recusar.




— Você praticamente se jogou nos meus braços.




— Eu estava sendo perseguida. Você parecia o menor de dois males. — Uma pausa breve. — Estou começando a pensar que posso ter cometido um erro terrível.




Sigo pelo labirinto de túneis até acabar em outro lance de escada. É quase idêntico ao que acabei de descer, inclusive com as mesmas lâmpadas fracas nos degraus. Subo os degraus de dois em dois, ignorando a bufada fraca que ela deixa escapar cada vez que meu ombro pressiona seu estômago. Mais uma vez, a porta se abre no segundo em que a toco, destrancada por quem está de plantão na sala de segurança. Reduzo a velocidade só para ter certeza de que a porta se fechou depois da minha passagem.




Perséfone se contorce um pouco sobre meu ombro.




— Uma adega. Por essa eu não esperava.




— Tem alguma parte desta noite que você esperava? 




Eu me arrependo de ter perguntado, mas ela está agindo de um jeito tão estranhamente tranquilo que sou vencido pela curiosidade. Mais do que isso, se ela está mesmo à beira da hipotermia, fazê-la falar agora é uma escolha sábia.




O tom alegre de antes se torna quase um sussurro:




— Não. Não estava esperando por nada disso.




A culpa me incomoda, porém a ignoro com a facilidade dos anos de prática. Mais uma escada, a última, então saio da adega e paro no corredor detrás da minha casa. Depois de um rápido debate interno, me dirijo à cozinha. Tem material de primeiros socorros distribuídos por vários cômodos no edifício, mas os dois kits maiores estão na cozinha e no meu quarto. A cozinha está mais perto.




Abro a porta e paro.




— O que vocês dois estão fazendo aqui?




Hermes paralisa com duas garrafas do meu melhor vinho nas mãos. Ela sorri para mim, um sorriso vitorioso que não tem nada de sóbrio.




— Teve uma festa da soneca na Dodona Tower. A gente saiu mais cedo.




Dionísio está com a cabeça dentro da geladeira, e isso é suficiente para me informar que ele já está bêbado ou chapado — ou as duas coisas.




— Seus petiscos são os melhores — comenta ele, sem interromper o assalto à geladeira.




— Agora não é um bom momento.




Hermes pisca, atordoada, por trás dos óculos enormes de armação amarela.




— Poxa, Hades.




A mulher em cima do meu ombro dá um pulo, como se fosse atingida por um fio desencapado.




— Hades?




Hermes pisca de novo e empurra com o antebraço os cachos pretos que caem sobre os olhos.




— Eu estou muito bêbada, ou essa aí em cima do seu ombro é Perséfone Dimitriou? Está brincando de algum saqueamento sexual?




— Impossível. — Dionísio finalmente aparece com a torta que a empregada deixou na geladeira mais cedo. Ele a está comendo direto da embalagem. Pelo menos está usando um garfo dessa vez. E também tem migalhas na barba, e só um lado do bigode está curvado; o outro está meio amassado, como se ele tivesse esfregado a mão no rosto recentemente. Ele olha para mim, intrigado. — Tudo bem, talvez não seja impossível. É isso ou a maconha que fumei com Helena no pátio antes de sair estava misturada com mais alguma coisa.




Mesmo que eles não tivessem me contado que vinham direto de uma festa, as roupas diriam tudo. Hermes usava um vestido curto que teria funcionado como globo de boate e projetava centelhas brilhantes em sua pele marrom-escura. Dionísio provavelmente devia ter começado a noite de terno, mas agora estava de camiseta branca com gola em V, e há uma bola de pano em cima da ilha da minha cozinha que devia ser sua camisa e o paletó.




Perséfone estava imóvel em cima do meu ombro. Não sei nem se ela ainda respirava. Sinto a tentação de me virar e sair, mas sei que esses dois vão me seguir e me encher de perguntas, me fazendo ceder à frustração e perder a paciência com eles.




Melhor arrancar o curativo de uma vez.




Coloco Perséfone sentada sobre a bancada e mantenho uma das mãos sobre seu ombro, impedindo que ela caia de cabeça. Ela olha para mim com os grandes olhos castanhos arregalados, e seu corpo é sacudido por arrepios.




— Ela te chamou de Hades.




— É o meu nome. — Faço uma pausa. — Perséfone.




Hermes dá risada e deixa as garrafas em cima da bancada com um barulho de vidro. Depois aponta para si mesma.




— Hermes. — E então aponta para… — Dionísio. — Outra risada. — Mas você já sabia disso. — Ela se apoia no meu ombro e finge sussurrar, mas fala alto: — Ela vai se casar com Zeus.




Viro lentamente e olho para Hermes.




— Como é que é? — Sabia que ela era importante, caso contrário, Zeus não mandaria seus homens atrás dela, mas casamento? Isso significa que minha mão descansa sobre o ombro da próxima Hera.




— Uhum. — Hermes tira a rolha de uma das garrafas e bebe diretamente do gargalo. — Anunciaram hoje à noite. Você acabou de roubar a noiva do homem mais poderoso do Olimpo. Ainda bem que eles ainda não são casados, ou você teria sequestrado alguém dos Treze. — Ela ri. — Isso é diabólico de um jeito positivo, Hades. Nunca pensei que você fosse desses.




— Eu sabia que ele era assim. — Dionísio tenta comer outro pedaço de torta, mas tem dificuldade para encontrar a boca e enrosca o garfo na barba. Ele olha para o talher como se a culpa fosse do objeto. — Ele é o bicho-papão, afinal. Ninguém conquista esse tipo de fama sem ser um pouquinho diabólico.




— Chega! — Pego o celular do bolso. Preciso cuidar de Perséfone, mas não posso resolver isso enquanto respondo a dezenas de perguntas desses dois.




— Hades! — choraminga Hermes. — Não mande a gente embora. Nós mal acabamos de chegar.




— Eu não convidei vocês. — Não que isso os impedisse de atravessar o rio sempre que tinham vontade. Parte dessa culpa é de Hermes, que pode ir aonde quiser, quando quiser, graças à posição que ocupa. E, tecnicamente, Dionísio tem um convite permanente, mas era para ser apenas para fins comerciais.




— Você nunca convida a gente. — Ela faz biquinho com os lábios vermelhos que, de algum jeito, conseguiu manter intactos, sem borrar o batom. — É o suficiente para dar a impressão de que não gosta de nós.




Olho para ela com a expressão que essa declaração merece e ligo para Caronte. Ele já devia ter voltado. E, como sempre, atende no mesmo instante.




— Sim?




— Hermes e Dionísio estão por aqui. Mande alguém levar os dois para os aposentos deles.




Eu podia botá-los em um carro e mandá-los para casa, mas nada garante que eles não fariam uma loucura e acabar voltando para cá, ou que tomariam decisões ainda mais questionáveis. Na última vez que os mandei para casa desse jeito, os dois acabaram se livrando do meu motorista e tentaram nadar no Rio Estige bêbados. Pelo menos, se estiverem em minha casa, posso ficar de olho nos dois até o porre passar.




Sinto Perséfone olhando para mim como se eu tivesse desenvolvido chifres, mas cuidar desses dois idiotas é a prioridade. Dois membros da minha equipe chegam e os levam dali, mas só depois de uma negociação tensa para levarem junto a torta e o vinho.




Suspiro assim que saem e fecham a porta.




— Cada garrafa de vinho daquelas custa mil dólares. Ela bebeu tanto que não vai nem sentir o gosto.




Perséfone faz um barulhinho estranho, um soluço, e esse é meu único aviso, antes de ela tirar meu casaco — cujo zíper abriu enquanto eu estava distraído — e correr. 




Surpreso, fico ali parado e a vejo tentar mancar até a porta. E ela está mancando.




O rastro vermelho que fica no chão onde ela pisa é suficiente para me tirar do torpor.




— Que porra você acha que está fazendo?




— Você não pode me manter aqui!




Eu a enlaço pela cintura e a levo de volta à cozinha, onde a coloco novamente sobre a ilha.




— Você está fazendo papel de trouxa.




Os grandes olhos castanhos se voltam para mim.




— Você me sequestrou. Tentar fugir é a atitude mais inteligente a se fazer.




Seguro-a pelo tornozelo e levanto seu pé para dar uma olhada nele. Só quando Perséfone se apressa em segurar o vestido no lugar, percebo que podia ter feito isso de um jeito diferente. Agora já foi. Toco com cuidado a sola do pé e mostro meu dedo.




— Está sangrando. — São vários cortes grandes, mas não sei se são profundos a ponto de precisarem de pontos.




— Então me deixe ir ao hospital para cuidar disso.




Ela é persistente, preciso reconhecer. Seguro o tornozelo com mais força. Ela continua tremendo. Droga, não tenho tempo para essa discussão.




— Digamos que eu concorde com isso.




— Então concorde!




— Você acha que vai entrar num hospital sem que a equipe telefone para sua mãe? Sem que avise… seu noivo?




Ela hesita.




— Eu dou um jeito nisso depois.




— Como eu disse… você está fazendo papel de trouxa. — Balanço a cabeça. — Aguente firme, vou ver se tem cacos de vidro.
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